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R E S U M E N. — Este estudio evaluó el éxito reproductivo de la tortuga marina Caretta caretta
según el manejo aplicado por Projeto Tamar, entre los meses de septiembre de 2002 y enero de
2003, en la playa de Guriri, estado del Espírito Santo, sudeste del Brasil. Se aplicaron tres
técnicas de manejo para proteger la población que anida en el área: nidos mantenidos en el
mismo sitio de la postura (in situ), nidos transferidos en la propia playa, y nidos transferidos a
cercos de incubación. Basado en la proporción de nacimientos el mejor manejo fue el de los
nidos in situ (86.4 ± 14.4%). La eclosión fue menor en los nidos transferidos a los cercos de
incubación (65.1 ± 23.0%) y en la playa (64.0 ± 23.2%), pero estas estrategias de manejo fueron
aun importantes para proteger los nidos de los depredadores y de otras amenazas naturales en
este sitio, que es una de las playas más importantes para el anidación de esta tortuga en el
sudeste del Brasil.
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A B S T R A C T. — This study aims to evaluating the reproductive success of the loggerhead
marine turtle Caretta caretta according to management applied by Projeto Tamar, from September
2002 to January 2003, on Guriri beach, Espírito Santo State, southeastern Brazil. Three manage-
ment techniques were applied to protect the loggerhead nesting population in the area: nests
maintained at the same local of posture (in situ), nests transferred into the beach boundaries,
and nests transferred to incubation fences. Based on the hatchlings rate, the best management
was in situ nest (86.4 ± 14.4%). The emergence of hatchlings was smaller in both the nests
transferred to incubation fences (65.1 ± 23.0%) and at the beach (64.0 ± 23.2%), but these
management strategies were still important to protect the nests from predators and natural
threats in this site that is one of the most important loggerhead nesting beaches of southeastern
Brazil.
KEYWORDS: Marine turtles, Loggerhead turtle, reproduction, nest management.
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INTRODUÇÃO
Das cinco espécies de tartarugas ma-
rinhas registradas no Brasil (Caretta
caretta, Chelonia mydas, Eretmochelys
imbricata, Lepidochelys olivacea e Der-
mochelys coriacea) há no litoral do esta-
do do Espírito Santo o predomínio de
desovas de C. caretta seguido das de D.
coriacea, havendo registros esporádicos
de L. olivacea e E. imbricata (Lima et
al., 1996).
Em 1980, o Projeto TAMAR (TArta-
ruga MARinha) foi criado para investi-
gar a distribuição e abundância das po-
pulações de tartarugas marinhas nos
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principais sítios de desova, para avaliar
o estado de conservação e proteger es-
tes animais através do desenvolvimento
de ações conservacionistas. Atualmente
o Projeto TAMAR conta com 20 bases
compreendendo nove estados e ilhas
oceânicas, monitorando e protegendo
cerca de 8.000 km de litoral que ser-
vem como áreas de desova e/ou alimen-
tação (Marcovaldi & Laurent, 1996).
As desovas de C. caretta têm em
média 110 a 130 ovos com diâmetro em
torno de 37 a 41 mm (Meylan & Me-
ylan, 2000). No Brasil esta espécie de
tartaruga marinha é a que realiza
maior número de desovas, sendo encon-
trada em praticamente todo o litoral, e
para desovar procura as praias do norte
do Rio de Janeiro, e especialmente as
do Espírito Santo, Bahia e Sergipe
(Marcovaldi & Laurent. 1996; Lima et
al., 1996).
O objetivo deste estudo foi avaliar o
sucesso de eclosão das desovas de C.
caretta de acordo com os três tipos de
manejos (ninhos in situ, ninhos transfe-
ridos na praia e ninhos transferidos
para cercados de incubação) empregados
pelo Projeto TAMAR-IBAMA na tempo-
rada reprodutiva 2002/2003 na praia de
Guriri, São Mateus, Espírito Santo.
MATERIAL E MÉTODOS
Área de Estudo.— O trabalho de campo
foi realizado na praia de Guriri, municí-
pio de São Mateus, norte do estado do
Espírito Santo. Esta praia está sob pro-
teção do Projeto TAMAR-IBAMA e atra-
vés da Base de Guriri são monitorados
36 km de litoral, desde o vilarejo de
Barra Nova (18º56’50”S, 39º44’30”W) até
o município de Conceição da Barra
(18º35’0”S, 39º44’0”W) e, ainda, uma pe-
quena parte de aproximadamente 6 km
da praia do Campo Grande, situada no
extremo sul da ilha de Guriri.
A praia possui relêvo plano com tre-
chos de vegetação herbácea e gramí-
neas em solo constituído de depósitos
arenosos aluviais de origem fluvio-ma-
rinhos (Suguio et al., 1982). O clima da
região é quente e úmido (tipo Aw de
Köppen), com estação sêca no outono-
inverno e estação chuvosa na primave-
ra-verão (Panoso et al., 1978). A tempe-
ratura média anual varia entre 22ºC e
24ºC e a precipitação média anual entre
1.000 e 1.250 mm (Nimer, 1989).
Coleta de Dados e Análises.— A tempo-
rada reprodutiva se estendeu de setem-
bro de 2002 a março de 2003, sendo a
praia percorrida à noite por veículo tipo
off-road, duas vezes por semana, com o
objetivo de marcar as tartarugas flagra-
das no momento da desova e registrar
as ocorrências reprodutivas. As fêmeas
quando flagradas eram marcadas, e tin-
ham suas medidas de comprimento e
largura curvilíneos do casco registradas
com fita métrica. As marcações utiliza-
das são de ligas monel e inconel, grava-
das com o endereço do Projeto TAMAR
e com um número de identificação úni-
co para cada uma das marcas aplicadas
nas nadadeiras frontais, entre a 1ª e 2ª
escamas.
As ocorrências reprodutivas foram
classificadas da seguinte maneira: com
desova – quando a tartaruga efetivamen-
te realiza a postura dos ovos no ninho;
meia lua – ocasião em que a tartaruga
sobe pela areia da praia e, por não se
identificar com o local ou se perturbada
durante a subida retorna à água sem
construir o ninho para a desova; e sem
desova – quando a fêmea constrói o ni-
nho e por algum motivo deixa de efetuar
a postura dos ovos.
As saídas noturnas foram programa-
das para os períodos de provável retôrno
das fêmeas, após 12 a 15 dias da ocor-
rência da primeira desova. Foram reali-
zados ainda monitoramentos diários no
início da manhã para marcação dos ni-
nhos in situ (manejo tipo I), os quais
foram deixados em seu local original de
postura pelo fato de estarem livres de
ameaças. Os ninhos in situ foram mar-
cados com duas estacas de madeira nu-
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meradas: uma pintada em azul e com
algarismo romano referente ao número
do ninho, colocada a 1,5 m da desova, e
uma estaca pintada em branco e nume-
rada em arábico referente ao registro
da ocorrência reprodutiva, também a 1,5
m da desova. Uma terceira estaca bran-
ca, 20 cm acima do nível do solo, e sem
numeração foi colocada a 2,0 m do cen-
tro do ninho, permitindo a localização
dos ovos no caso de alguma das estacas
numeradas serem trocadas de lugar,
quebradas ou removidas.
No caso da tartaruga não ser flagra-
da em alguma etapa da postura, o ni-
nho era localizado durante o dia através
dos rastros da fêmea deixados na areia
da praia. Para isto, todas as manhãs a
praia era percorrida, de bicicleta ou à
cavalo por carebeiros (pescadores nati-
vos da região) treinados e contratados
para coletar os ovos das tartarugas em
áreas de risco (erosão, inundação pela
maré e predação humana ou animal)
para posterior transferência para dois
cercados de incubação (manejo tipo II).
Um cercado se encontra no limite sul
da praia, em Barra Nova, a aproxima-
damente 24 km da base de Guriri, e
conta com um carebeiro responsável
pelo manejo, e o outro, no quilômetro
145 em frente à base de Guriri, aos cui-
dados de técnicos e estagiários do Proje-
to TAMAR. Ambos os cercados são
construídos sobre relêvo plano de solo
arenoso, acima da linha de arrebentação
das ondas, e reconstruídos em novos lo-
cais a cada duas estações reprodutivas.
Nesta temporada, sete carebeiros tra-
balharam junto à equipe técnica do Pro-
jeto TAMAR, de outubro de 2002 a ja-
neiro de 2003.
No processo de transferência das
desovas na praia ou para os cercados
de incubação, os ovos foram cuidadosa-
mente retirados do ninho, contados,
acondicionados em uma caixa de isopor
de 27 litros e reenterrados, na mesma
posição, nos ninhos construídos manual-
mente. Neste procedimento para impe-
dir a rotação e movimentação dos ovos
dentro das caixas, cada camada de ovos
foi intercalada com uma fina cobertura
de areia. Nos cercados de incubação as
desovas foram devidamente marcadas
com estacas numeradas, e protegidas
por telas de aproximadamente 30 cm de
altura e 40 cm de diâmetro, que ser-
vem para reter temporariamente os fi-
lhotes, a fim de contabilizá-los. Nestes
cercados, as desovas eram submetidas
às mesmas condições ambientais de sol,
chuva e vento que acometiam os nin-
hos in situ e transferidos na praia.
Quanto ao tempo de transferência das
desovas, decorrido entre a postura dos
ovos e a sua reorganização no novo ni-
nho, segue-se uma escala padrão de cin-
co classes de tempo, a saber: Tempo A =
transferência realizada até 6 horas após
a postura, enquadram-se nesta classe as
desovas provenientes de tartarugas fla-
gradas; Tempo B = de 6 a 12 horas após
a postura, para efeito prático enqua-
dram-se nesta categoria as desovas
transferidas até as 9 horas da manhã;
Tempo C = de 12 a 24 horas após a pos-
tura, sendo os ovos enterrados a partir
das 9 horas da manhã; Tempo D = mais
de 24 horas após a postura, neste caso,
os ovos normalmente apresentam um
pólo branco característico de desenvolvi-
mento embrionário mais avançado; Tem-
po E = mais de 15 dias após a postura.
Neste estudo todas as transferências
para os cercados de incubação ocorreram
apenas nos Tempos A ou B.
Os ninhos que apenas se perderiam
por inundação foram transferidos para
um local mais acima da linha de maré
alta na própria praia, caracterizando o
manejo dos ninhos transferidos na praia
(manejo tipo III). Estes ninhos receberam
a mesma marcação de estacas dos ninhos
in situ, acrescentando-se apenas a letra
“p” (em referência à transferência da de-
sova na praia) para a estaca branca com o
número da ocorrência reprodutiva.
O nascimento dos filhotes ocorreu
num período de 46 a 64 dias e a aber-
tura dos ninhos tanto in situ, quanto
transferidos para cercados de incubação
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ou transferidos na praia foi realizada
sempre no dia posterior às primeiras
eclosões com o objetivo de liberar os fi-
lhotes retidos no interior destes ninhos.
O sucesso de eclosão foi calculado
através do número de filhotes vivos divi-
dido pelo número de ovos totais e multi-
plicado por 100. Para determinar o total
de ovos de uma desova, consideraram-se
o número de filhotes vivos, emergidos e
retidos no ninho, os natimortos (filhotes
que nasceram, mas morreram durante o
processo de subida no ninho), os ovos
não eclodidos e os ovos furados.
Para os ninhos in situ, em que não
é possível contar o número de filhotes
emergidos, este valor foi determinado
pela quantidade de cascas rompidas, to-
mando-se o cuidado de separar as cascas
dos natimortos, para que o número de
filhotes vivos não fosse superestimado.
Para as desovas transferidas, tanto na
praia quanto para os cercados de incu-
bação, o total de ovos transferidos cor-
respondeu ao número de ovos totais.
Todos os dados de reprodução foram re-
gistrados no caderno de campo e, poste-
riormente, arquivados no programa de
computador Dbase III plus. Os dados
quinzenais e totais mensais, relativo ao
número de desovas, tipo de manejo em-
pregado e o histórico dos ninhos, tam-
bém foram registrados em fichas de da-
dos reprodutivos.
Para a análise comparativa das dife-
renças na taxa de eclosão pelo tipo de
manejo empregado foi realizada uma
ANOVA acompanhada do pós-teste de
Tukey (Zar, 1999). O teste t de Student
(Zar, 1999) foi utilizado para testar as
diferenças no tempo de incubação dos
ovos nos manejos in situ e transferidos
para cercado (para o manejo dos ovos
transferidos na praia não foi possível
determinar o tempo de incubação devido
à perda das datas de eclosão dos filho-
tes), e ainda para o tempo de incubação
entre os cercados de Guriri e Barra
Nova. Este teste também foi utilizado
para testar as diferenças entre os per-
centuais de eclosão dos filhotes para os
tempos A e B de transferência das de-
sovas, e mais uma vez para os cercados
de Guriri e Barra Nova.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Histórico da Temporada Reprodutiva.—
Durante toda a temporada totalizaram-
se 169 ocorrências reprodutivas e des-
tas, 136 corresponderam a ocorrências
com desova, sendo 122 desovas da espé-
cie C. caretta, uma de D. coriacea (per-
dida por ação da maré) e 13 não identi-
ficadas. Estas desovas não identificadas
corresponderam a 11 casos de predação
humana (nove para ninhos in situ, duas
Figura 1. Distribuição quinzenal das ocorrências reprodutivas de tartarugas marinhas de setembro
de 2002 a janeiro de 2003 na praia de Guriri, São Mateus, ES.
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Figura 2. Número de ocorrências reprodutivas e de desovas por trechos de praia monitorada no
período de setembro de 2002 a janeiro de 2003; base de Guriri, São Mateus, ES. CG = Campo
Grande; km 121 a 138 = Barra Nova; km 139 a 158 = Guriri.
para o cercado de incubação de Barra
Nova) e duas desovas também in situ
não localizadas por perda das estacas de
marcação. O restante das ocorrências
foram 29 casos de meia lua, e quatro
situações de sem desova.
Os ninhos transferidos para os cer-
cados de incubação totalizaram 78 das
136 desovas, os ninhos in situ represen-
taram 49 e os transferidos na praia,
nove. Do total de ninhos in situ, 12 fo-
ram perdidos (considerando o de D. co-
riacea) restando 37, que assim como os
76 transferidos para cercados (conside-
rando neste caso as duas predações hu-
manas), e mais os nove transferidos na
praia, pertenceram à espécie C. caretta.
No mês de setembro foram registra-
das as primeiras ocorrências reprodutivas
com desova, sendo que na primeira quin-
zena de outubro já houve um aumento
acentuado no número destas  ocorrên-
cias, as quais permanecem acima de 10
até a segunda quinzena de dezembro,
representando neste período 89,7% das
desovas da temporada (Figura 1). Desta-
cam-se ainda, os meses de novembro e
dezembro como os de maiores números
de ocorrências reprodutivas, 52 e 54 res-
pectivamente, correspondendo ao pico da
atividade reprodutiva.
A análise das ocorrências reproduti-
vas com desova por trecho de praia
monitorada, revelou seu maior número
(n = 82) nos trechos da praia de Barra
Nova (km 121 a 138), com 41 desovas a
mais do que na praia de Guriri (km 139
a 158), representando desta maneira
60,3% das desovas (Figura 2). No en-
tanto, em Barra Nova, ocorreu o maior
número de roubos, oito ninhos in situ
e dois no cercado de incubação.
Estudos feitos por Marcovaldi & Lau-
rent (1996) demonstraram que o sucesso
de eclosão nos ninhos in situ é usual-
mente maior do que nos transferidos
para cercados de incubação, contudo,
nas metodologias de conservação a
transferência de ovos de áreas inseguras
para os cercados de incubação são práti-
cas comuns para o manejo de espécies
de quelônios (Frazer, 1986; LeBuff Jr.,
1990; Naro-Maciel et al., 1999). O Pro-
jeto TAMAR tem como objetivo manter
o maior número possível de ninhos in
situ, mas em função de ameaças tais
como inundação pela maré, risco de
erosão, predação animal e humana e,
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ainda, iluminação das praias (Peters et
al., 1994; Drake, 1996; Witherington,
2000) nem sempre isto é possível. Com
o crescente risco de predação humana
aos ninhos in situ, especialmente em
Barra Nova, a medida adotada foi a de
transferir todas as desovas localizadas
nas áreas de risco previamente identifi-
cadas para o cercado de incubação de
Guriri, na tentativa de garanti-las maior
proteção.
Nesta temporada, os ovos protegidos
totalizaram 14.455, sendo liberados
10.517 filhotes. Um número superior ao
da temporada anterior (2001/2002) com
8.715 filhotes liberados para as desovas
protegidas de quatro espécies: 92 de C.
caretta, quatro de D. coriacea, quatro de
E. imbricata e uma de L. olivacea (Rie-
th, 2002).
Análise Comparativa dos Manejos Apli-
cados.— A taxa média de eclosão dife-
riu significativamente de acordo com os
tipos de manejos aplicados, sendo que
as desovas mantidas in situ apresenta-
ram uma taxa de eclosão superior (86,4
± 14,4%; n = 37) a dos cercados de in-
cubação (65,1 ± 23,0%; n = 76) e a das
transferidas na praia (64,0 ± 23,2%; n =
9) (Anova; F = 13,592; GL = 2; p =
0,0001). Estes dois últimos manejos ti-
veram um sucesso de eclosão menor,
mas não diferiu estatisticamente (Pós-
teste de Tukey, p < 0,05). Estes resul-
tados confirmam que a melhor estraté-
gia ainda é o manejo dos ninhos in situ
e a proteção integral das praias de re-
produção, utilizando-se dos cercados
como última medida de proteção (Bjorn-
dal, 1982; WWF, 2004).
Para as desovas transferidas na praia
esperava-se que tivessem uma taxa de
eclosão superior à dos ninhos transferi-
dos para cercados de incubação, pois
segundo Rieth (1998) as transferências
na praia são realizadas em tempo e
movimentação inferiores à de cercados,
e os ovos são incubados em condições
microclimáticas semelhantes à dos nin-
hos in situ. No entanto, o que se cons-
tatou durante a abertura dos ninhos
transferidos na praia foi uma profundi-
dade superior aos 50 cm, normalmente
não atingida pelas tartarugas na cons-
trução das câmaras de incubação (Bap-
tistotte, 1994), o que pode ter sido cau-
sa do número elevado de ovos gorados e
natimortos encontrados.
Quanto ao tempo médio de incubação
houve diferença significativa entre os
ninhos in situ (57,7 dias; n = 13) e os
ninhos transferidos para cercados de in-
cubação (53,9 dias; n = 68) (teste t; t =
4,402; GL = 79; p = 0,0001). Segundo
estudos de Mrosovsky & Yntema (1995),
uma redução média em cinco dias no
tempo de incubação dos ovos indica uma
elevação de 1ºC na temperatura de incu-
bação, o que pode afetar significativa-
mente a proporção sexual dos filhotes.
De modo geral, a eclosão nos ninhos
manejados para cercados de incubação
aconteceu anteriormente à dos ninhos
in situ, sendo notada uma diferença de
3,8 dias. No entanto, por esta diferença
manter-se inferior a cinco dias, pode-se
considerar que o manejo foi bem sucedi-
do, de forma que quaisquer alterações
que vieram a ocorrer nas condições de
incubação, possivelmente não chegaram
a comprometer a proporção sexual, ga-
rantindo-a mais próxima àquela dos ni-
nhos naturais. Este resultado é de gran-
de importância para esta prática de ma-
nejo conservacionista. Para os ninhos
transferidos na praia não foi possível
calcular o tempo de incubação, pois as
datas de eclosão não foram determina-
das.
Para a taxa média de eclosão nos
ninhos transferidos para os cercados de
incubação de Guriri (64,8 ± 24,2%; n =
42) e Barra Nova (65,5 ± 21,8%; n = 34)
não se constatou diferença significativa
(teste t; t = -0,119; GL = 74; p = 0,906),
assim como no tempo médio de incu-
bação dos ovos (Guriri: 53,3 ± 3,1 dias;
n = 41 / Barra Nova: 54,7 ± 2,3 dias; n
= 27) (teste t; t = -1,900; GL = 66; p =
0,062). Tais resultados, a princípio de-
monstram cuidados equivalentes no ma-
Cuad. herpetol., 21 (2): 93–101, 2007 99
nejo dos ovos e condições de incubação
similares em ambos os cercados. O su-
cesso reprodutivo inferior deste manejo
em relação ao dos ninhos in situ corro-
boram com os resultados do estudo de
Limpus et al. (1979) que já revelavam
uma menor sobrevivência dos embriões
em cercados de incubação, principal-
mente devido à movimentação dos ovos
no procedimento de transferência.
A comparação do sucesso de eclosão
nos cercados de incubação, em função
do tempo de transferência das desovas,
não mostrou diferença significativa en-
tre os tempos A (75,0 ± 22,3%; n = 5) e
B (64,4 ± 23,0%; n = 71) (teste t; t =
0,989; GL = 74; p = 0,326). O maior
número de transferências ocorreu no
tempo B, pois foram feitas no horário
em que os carebeiros percorrem a praia
em busca dos ninhos. Esta medida, mais
uma vez condiz com os pressupostos de
Limpus et al. (1979), que na necessida-
de de transferência, defendem que esta
seja feita nos menores tempos possí-
veis, na tentativa de assegurar a viabili-
dade dos ovos à incubação. As trans-
ferências nos tempos C e D represen-
tam os períodos mais críticos do mane-
jo, pois segundo Marcovaldi & Laurent
(1996) correspondem às fases de fixação
do embrião à membrana da casca. As-
sim, estas transferências são indicadas
quando os ninhos passam por situações
de risco como inundação pela maré,
erosão ou invasão por raízes. A trans-
ferência no tempo E, de acôrdo com os
autores supracitados, garante um suces-
so de eclosão comparável a do tempo A,
visto que os ovos já se encontram fora
do período crítico de fixação do embrião
e mais próximos da eclosão.
Caretta caretta tem a mais alta den-
sidade de desovas na costa brasileira,
principalmente no litoral norte do esta-
do da Bahia. No entanto, antes de 1980
suas populações foram seriamente re-
duzidas (Marcovaldi & Laurent, 1996).
A partir de 1982, quando o Projeto TA-
MAR iniciou seu programa de monitora-
mento, as desovas de C. caretta aumen-
taram significativamente. Atualmente
Bahia e Espírito Santo contam com
mais de 75% das desovas protegidas da
espécie no Brasil (Marcovaldi & Chalo-
upka, 2007). Desta forma, os resultados
apresentados neste estudo corroboram o
manejo bem sucedido de C. caretta,
dentro dos propósitos das ações conser-
vacionistas e de proteção desta espécie,
que assim como as demais tartarugas
marinhas que desovam no litoral brasi-
leiro ainda constam na lista de espécies
sob ameaça de extinção.
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